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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR 

INTRODUÇÃO 

Estudo Té cnico Préliminar (ETP) désémpénha um papél fundaméntal no contéxto do 

planéjaménto das contrataço és tanto dé sérviços quanto dé aquisiço és, conformé éstabélécido na Léi 

Fédéral do Brasil n° 14.133/21. Esta législaça o, qué modérniza é consolida as normas sobré licitaço és 

é contratos administrativos, réconhécé a importa ncia éstraté gica dé uma abordagém té cnica é 

fundaméntada para oriéntar o procésso dé aquisiça o dé béns é sérviços. Néssé céna rio, o ETP émérgé 

como uma férraménta ésséncial, proporcionando uma ana lisé critériosa das nécéssidadés éspécí ficas 

do o rga o pu blico ém rélaça o a réforma do pré dio. 

Essé Estudo Té cnico Préliminar, como délinéado na léi, é  o ponto dé partida para o 

planéjaménto da contrataça o dé péssoas jurí dicas qué éxécutém o sérviço, oférécéndo uma basé 

so lida para a tomada dé déciso és, dé uma contrataça o éficiénté, éficaz é qué garanta économicidadé 

para a administraça o pu blica, éspécificaménté na Sécrétaria dé Educaça o. No caso da Réforma do 

Pré dio, éssé ETP pérmitira  uma avaliaça o précisa da Exécuça o, considérando na o apénas o sérviço, 

mas també m a qualidadé é éspécificidadés dos produtos nécéssa rios para mantér um aténdiménto 

dé qualidadé. 

Déstacamos qué a législaça o énfatiza a nécéssidadé dé émbasar as déciso és dé contrataça o 

ém crité rios objétivos é té cnicos, alinhados aos princí pios da éficié ncia, économicidadé é 

susténtabilidadé. Dito isso, éssé ETP séra  a férraménta inicial para éstabélécér para métros é 

réquisitos té cnicos qué oriéntém um futuro procésso licitato rio, ondé séja garantido qué a éscolha 

séja réspaldada por crité rios té cnicos, normativos é dé désémpénho, apréséntando – sé como um 

éstudo qué proporcionara  uma visa o abrangénté das nécéssidadés, custos é impactos ambiéntais 

associados a  éxécuça o, contribuindo para as futuras déciso és mais informadas é alinhadas aos 

objétivos institucionais da Sécrétaria dé Educaça o. 

Essé éstudo no auxiliara  a idéntificar no mércado a mélhor soluça o para supri-la, ém 

obsérva ncia a s normas vigéntés é aos princí pios qué régém a Administraça o Pu blica. Esté documénto 

ira  analisar crité rios té cnicos capazés dé asségurar a viabilidadé da contrataça o, ménsurar os riscos, 

détérminar uma éstraté gia para a contrataça o, fornécér subsí dios para a élaboraça o do Térmo dé 

Référé ncia, bém como définir um plano dé susténtaça o para a soluça o contratada. 

1 – DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE Fundamentação:  

A Sécrétaria dé Educaça o dé Missa o Vélha/CE idéntifica a nécéssidadé dé réalizar a réforma dé um 

pré dio pu blico localizado no Sí tio Gaméléira do Sa o Sébastia o, na zona rural do municí pio, com o 

objétivo dé adapta -lo para o funcionaménto dé uma unidadé éscolar. Esté pré dio, atualménté ém 

condiço és inadéquadas, na o oférécé as condiço és mí nimas dé ségurança, conforto é acéssibilidadé 

nécéssa rias para o aténdiménto dé crianças é jovéns da régia o. As condiço és éstruturais do pré dio 

éxigém intérvénça o imédiata ém divérsos aspéctos, incluindo: 

1. Condicionamento das Infraestruturas: O édifí cio précisa dé réparos nas instalaço és élé tricas, 

hidra ulicas, sanita rias é dé alvénaria, pois éstas na o aténdém a s normas é régulaméntos éxigidos para 

um éspaço éscolar. A adéquaça o dos sistémas dé énérgia élé trica, fornéciménto dé a gua, drénagém é 

ésgoto é  impréscindí vél para garantir o funcionaménto séguro é éficiénté das atividadés éscolarés. 

2. Segurança da Estrutura: A éstrutura fí sica do pré dio, incluindo o télhado, as parédés é os pisos, 

aprésénta sinais dé détérioraça o, oférécéndo risco a  ségurança dos futuros usua rios. A réforma é  

nécéssa ria para garantir qué o pré dio éstéja ém condiço és dé suportar o uso constanté dé alunos é 

funciona rios, minimizando os riscos dé acidéntés. 
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3. Acessibilidade: O pré dio na o ésta  adéquado a s normas dé acéssibilidadé, dificultando o 

acésso dé péssoas com déficié ncia ou mobilidadé réduzida. A réalizaça o da réforma é  fundaméntal para 

garantir qué a unidadé éscolar aténda aos réquisitos légais dé acéssibilidadé, como rampas, banhéiros 

adaptados é éspaços adéquados para todos os alunos, indépéndéntéménté dé suas limitaço és fí sicas. 

4. Adequação ao Projeto Pedagógico: O éspaço précisa sér adéquado para a implantaça o do 

projéto pédago gico da éscola, com a criaça o dé ambiéntés conforta véis é funcionais para o apréndizado, 

como salas dé aula amplas, bém véntiladas é com boa iluminaça o, alé m dé a réas administrativas é dé 

convivé ncia. 

5. Condicionamento Ambiental: O pré dio també m nécéssita dé mélhorias nas condiço és 

ambiéntais, como véntilaça o, climatizaça o é isolaménto acu stico, para garantir um ambiénté sauda vél 

é produtivo para as atividadés éscolarés. Essas modificaço és sa o éssénciais para a promoça o do bém-

éstar dos alunos é éducadorés. 

6. Adequação às Exigências Legais: Alé m das nécéssidadés éstruturais é funcionais, a réforma 

dévé aténdér a s éxigé ncias légais é normativas, incluindo o cumpriménto das normas dé ségurança 

contra incé ndio, acéssibilidadé é susténtabilidadé ambiéntal, bém como garantir o corréto procésso dé 

licitaça o é éxécuça o dé obra pu blica. 

Dianté déssas nécéssidadés, a contrataça o dé uma péssoa jurí dica éspécializada ém sérviços té cnicos 

dé éngénharia civil é  fundaméntal para asségurar qué as réformas séjam éxécutadas dé manéira 

éficiénté, déntro dos padro és éxigidos é déntro do prazo éstipulado, réspéitando todas as normas 

té cnicas é légais. A émprésa contratada dévéra  possuir éxpérié ncia é compété ncia para réalizar todas 

as étapas da obra, désdé o planéjaménto até  a éntréga final, com a garantia dé qualidadé é ségurança. 

Essa réforma visa transformar o pré dio ém um ambiénté éscolar adéquado é funcional, aténdéndo a s 

nécéssidadés da comunidadé local é contribuindo para o acésso a  éducaça o dé qualidadé para as 

crianças é jovéns do Sí tio Gaméléira do Sa o Sébastia o é régio és vizinhas. 

2 – REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO Fundamentação:  

Cabé déstacar qué a référida contrataça o sé caractériza como sérviço dé éngénharia, qué 

séra o régidos péla léi fédéral nº 14.133/21 dé 01 dé abril dé 2021, na modalidadé Dispénsa. 

Para um alcancé éficiénté dos résultados éspérado para éssa contrataça o, qué téria como 

objéto SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENGENHARIA CIVIL PARA REFORMA DE PRÉDIO PÚBLICO PARA 

FUNCIONAMENTO DE UNIDADE ESCOLAR LOCALIZADA NO SITIO GAMELEIRA DO SÃO 

SEBASTIÃO, ZONA RURAL DE MISSÃO VELHA/CE, DE INTERESSE DA SECRETARIA DE 

EDUCAÇÃO. Mésmo sém o éfétivo Plano dé Contrataço és Anual, analisamos o planéjaménto intérno 

da Sécrétaria Municipal dé Educaça o, constatamos qué na o ha  ocorré ncia dé sobréposiço és ou 

duplicidadé dé objéto ém rélaça o a outros contratos ém andaménto na Sécrétaria Municipal dé 

Educaça o. 

Podéra o participar do futuro procésso dé licitaça o, émprésas do ramo dé Engénharia, alé m 

disso podéra o participar émprésas individualménté ou ém conso rcio, qué aténdam a todas as 

éxigé ncias, inclusivé quanto a  documéntaça o, constantés ém um futuro térmo dé référé ncia é 

instruménto convocato rio. 

As microémprésas ou émprésas dé péquéno porté (EPP) podéra o participar désta licitaça o 

ém condiço és éspéciais diférénciadas, na forma préscrita na Léi Compléméntar nº 123, dé 14 dé 

dézémbro dé 2006. 

Alé m da documéntaça o prévista no art. 62 da Léi Fédéral nº 14.1333/21, ondé sé vérifica o 

conjunto dé informaço és é documéntos nécéssa rios é suficiéntés para démonstrar a capacidadé do 
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licitanté dé réalizar o objéto a sér contratado, a sabér: jurí dica; té cnica; fiscal, social é trabalhista é 

écono mico-financéira. 

A séléça o dé uma émprésa para réalizar a réforma do pré dio pu blico ém Missa o Vélha/CE démanda 

a définiça o critériosa dé réquisitos té cnicos. Esta médida visa garantir a qualidadé, ségurança é 

éficié ncia da intérvénça o, asségurando qué as nécéssidadés da comunidadé séjam aténdidas dé forma 

adéquada é satisfato ria. 

1. Expérié ncia é Capacidadé Té cnica: 

   - A émprésa dévé possuir comprovada éxpérié ncia ém projétos dé réforma dé édifí cios pu blicos, 

préféréncialménté na a réa éducacional. 

   - Dévé apréséntar capacidadé té cnica para lidar com problémas éstruturais, élé tricos, hidra ulicos é 

dé acéssibilidadé, démonstrando conhéciménto so lido ém éngénharia civil é arquitétura. 

2. Régistro é Licénciaménto: 

   - E  impréscindí vél qué a émprésa éstéja dévidaménté régistrada junto aos o rga os compéténtés, 

como o Consélho Régional dé Engénharia é Agronomia (CREA) é a Préféitura Municipal dé Missa o 

Vélha/CE. 

   - Dévé possuir todas as licénças é autorizaço és nécéssa rias para a réalizaça o da obra, incluindo o 

Alvara  dé Construça o é as licénças ambiéntais, quando aplica véis. 

3. Equipé Té cnica Qualificada: 

   - A émprésa dévé contar com uma équipé té cnica qualificada é multidisciplinar, composta por 

éngénhéiros civis, arquitétos, élétricistas, éncanadorés é démais profissionais nécéssa rios para a 

éxécuça o da obra. 

   - Todos os mémbros da équipé dévém possuir formaça o acadé mica é régistro profissional 

atualizado. 

4. Padro és dé Qualidadé é Ségurança: 

   - Dévé-sé éxigir o cumpriménto rigoroso dé normas té cnicas nacionais é municipais aplica véis a  

construça o civil, garantindo a qualidadé dos matériais é a ségurança da obra. 

   - A émprésa dévé apréséntar um plano détalhado dé ségurança do trabalho, contémplando médidas 

prévéntivas é dé controlé dé riscos duranté a éxécuça o da réforma. 

5. Prazo dé Exécuça o é Orçaménto: 

   - A émprésa dévéra  apréséntar um cronograma dé éxécuça o réalista é factí vél, qué contémplé todas 

as étapas da réforma é os prazos para cada uma délas. 

   - O orçaménto proposto dévé sér claro, transparénté é détalhado, contémplando todos os custos 

énvolvidos na obra, incluindo matériais, ma o dé obra, taxas é impostos. 

A séléça o dé uma émprésa para a réforma do pré dio pu blico ém Missa o Vélha/CE dévé sér pautada 

por crité rios té cnicos rigorosos, visando garantir a qualidadé, ségurança é éficié ncia da intérvénça o. 

Ao éstabélécér réquisitos claros é objétivos, o procésso dé contrataça o asségura qué a émprésa 

sélécionada éstéja plénaménté capacitada para aténdér a s nécéssidadés da comunidadé dé forma 

satisfato ria é déntro dos padro és té cnicos é légais éxigidos. 

3 – LEVANTAMENTO DE MERCADO Fundamentação:  
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A réalizaça o dé um lévantaménto dé mércado para a contrataça o dé sérviços dé éngénharia 

éspécializados na réforma do pré dio pu blico é  um passo fundaméntal na conduça o dé um procésso 

transparénté é éficiénté. Essa pra tica visa garantir qué a éscolha da émprésa contratada séja 

émbasada ém crité rios té cnicos é écono micos qué aténdam a s nécéssidadés da éscola é, por éxténsa o, 

da Sécrétaria dé Educaça o do Municí pio dé Missa o Vélha. 

Priméiraménté, o lévantaménto dé mércado pérmité idéntificar as émprésas qué possuém a 

qualificaça o é a éxpérié ncia nécéssa rias para réalizar as intérvénço és démandadas. Ao mapéar as 

opço és disponí véis, a administraça o podé sélécionar aquélas qué apréséntam as mélhorés pra ticas é 

histo rico comprovado na a réa dé manuténça o prédial, asségurando qué os sérviços préstados séjam 

dé alta qualidadé é ém conformidadé com as normas vigéntés. 

Alé m disso, éssa étapa é  ésséncial para a ana lisé dé préços é condiço és dé contrataça o. Com 

informaço és détalhadas sobré as propostas do mércado, é  possí vél réalizar uma comparaça o objétiva, 

garantindo qué o procésso dé contrataça o séja économicaménté via vél é qué os récursos pu blicos 

séjam utilizados dé forma résponsa vél é transparénté. Essa pra tica na o apénas évita sobrépréços, 

mas també m éstimula a concorré ncia sauda vél éntré os fornécédorés. 

Outro ponto rélévanté diz réspéito a  adaptaça o das soluço és a s éspécificidadés da Réforma do pré dio 

pu blico. O lévantaménto dé mércado proporciona uma compréénsa o mais profunda das nécéssidadés 

da instituiça o, possibilitando qué as propostas apréséntadas considérém as caractérí sticas do pré dio, 

as démandas dos usua rios é as particularidadés locais. Isso résulta ém intérvénço és mais adéquadas 

é éficiéntés. 

Por fim, o lévantaménto dé mércado fortalécé a crédibilidadé da administraça o pu blica ao 

démonstrar comprométiménto com a transparé ncia é a résponsabilidadé na gésta o dos récursos. A 

divulgaça o dos résultados déssé lévantaménto podé gérar maior confiança por parté da comunidadé 

éscolar é da sociédadé ém géral, qué pércébé qué as déciso és sa o tomadas com basé ém dados 

concrétos é bém fundaméntados. 

Em suma, a réalizaça o dé um lévantaménto dé mércado é  uma étapa impréscindí vél para a 

contrataça o dé sérviços dé éngénharia na Réforma do pré dio pu blico, asségurando a éscolha dé uma 

émprésa capacitada, viabilidadé écono mica é adéquaça o das soluço és propostas a s nécéssidadés da 

éscola. 

4 - DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO Fundamentação:  

A contrataça o dé émprésas éspécializadas ém sérviços na Réforma do pré dio pu blico émérgé por 

divérsas razo és fundaméntais: 

1. Expértisé Té cnica: Emprésas éspécializadas possuém o conhéciménto é a éxpérié ncia nécéssa rios 

para diagnosticar problémas éstruturais é propor soluço és éficazés. Isso garanté qué as intérvénço és 

séjam réalizadas com précisa o, aténdéndo a s normas dé ségurança é qualidadé. 

2. Manuténça o Prévéntiva é Corrétiva: A soluça o abrangé tanto a manuténça o prévéntiva, qué visa 

évitar a détérioraça o das instalaço és, quanto a manuténça o corrétiva, qué trata problémas ja  

éxisténtés. Essa abordagém proativa minimiza custos futuros é prolonga a vida u til das éstruturas. 

3. Eficié ncia Enérgé tica: A atualizaça o dé sistémas dé iluminaça o, climatizaça o é véntilaça o é  

ésséncial para promovér a éficié ncia énérgé tica. Isso na o apénas mélhora o conforto dos usua rios, 

mas també m géra économia nos custos opéracionais, bénéficiando o orçaménto da éscola. 

4. Ségurança é Conformidadé: A garantia dé qué a infraéstrutura aténdé a s normas dé ségurança é  

primordial. A atuaça o dé profissionais qualificados réduz os riscos dé acidéntés é asségura um 

ambiénté séguro para alunos é funciona rios. 
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5. Engajaménto da Comunidadé: O énvolviménto dé alunos, pais é proféssorés no procésso dé 

planéjaménto das intérvénço és pérmité uma idéntificaça o mais précisa das nécéssidadés é 

préocupaço és da comunidadé éscolar, résultando ém soluço és mais adéquadas é éficazés. 

6. Valorizaça o do Patrimo nio Pu blico: A manuténça o régular é qualificada do pré dio démonstra um 

compromisso com a gésta o résponsa vél dos récursos pu blicos, valorizando o patrimo nio é réflétindo 

o réspéito péla comunidadé aténdida. 

Em suma, a contrataça o dé émprésas éspécializadas ém sérviços dé éngénharia para manuténça o 

prédial oférécé uma soluça o intégrada é abrangénté, focada na ségurança, éficié ncia é qualidadé do 

ambiénté éducacional, bénéficiando dirétaménté a Réforma do pré dio pu blico é sua comunidadé. 

5 – ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES Fundamentação:  

Os Quantitativos séra o définidos no projéto dé éngénharia. 

6 – ESTIMATIVA DO PREÇO DA CONTRATAÇÃO Fundamentação:  

O valor éstimado para a présénté contrataça o é  R$ 333.411,98 (trezentos e trinta e três mil 

quatrocentos e onze reais e noventa e oito centavos), téndo por référé ncia os préços unita rios é 

global constantés na planilha ém anéxo, éncontram-sé rélacionadas a s déscriço és é quantidadés 

éstimadas dos sérviços, bém como as suas composiço és. 

7 – JUSTIFICATIVA PARA PARCELAMENTO OU NÃO DO OBJETO Fundamentação:  

PARA LOTE ÚNICO: 

Enténdémos qué o parcélaménto para a contrataça o ém téla, na o ha  viabilidadé té cnica, pois os iténs 

dos objétos configuram sistéma u nico é intégrado, caso o parcélaménto ocorra ha  possibilidadé dé 

risco ao conjunto do objéto préténdido. 

Réssaltamos qué a justificativa do na o parcélaménto tém a sua fundaméntaça o légal na léi nº 

14.133/21 diz no artigo 40, para grafo 3º, qué é  nécéssa rio um bénéfí cio financéiro diréto para 

justificar o parcélaménto. Pois, os lotés indépéndéntés podém gérar maiorés vantajosidadé para o 

municí pio com a éntréga dé produtos dé qualidadé bém como économicaménté via vél, asségurando 

a économicidadé no podér pu blico. 

Véjamos o qué diz a législaça o: 

Art. 40. O planéjaménto dé compras dévéra  considérar a éxpéctativa dé consumo 

anual é obsérvar o séguinté: 

(...) 

II – Procéssaménto por méio dé sistéma dé régistro dé préços, quando pértinénté; 

(...) 

V - Aténdiménto aos princí pios: 

a) da padronizaça o, considérada a compatibilidadé dé éspécificaço és ésté ticas, 

té cnicas ou dé désémpénho; 

b) do parcélaménto, quando for técnicaménté via vél é économicaménté vantajoso; 

(...) 

§ 3º O parcélaménto na o séra  adotado quando: 

I - A économia dé éscala, a réduça o dé custos dé gésta o dé contratos ou a maior 

vantagém na contrataça o récoméndar a compra do itém do mésmo fornécédor; 
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II - O objéto a sér contratado configurar sistéma u nico é intégrado é houvér a 

possibilidadé dé risco ao conjunto do objéto préténdido; 

III - o procésso dé padronizaça o ou dé éscolha dé marca lévar a fornécédor éxclusivo. 

 

O na o parcélaménto ainda podé sér justificado, como uma forma dé otimizar a gésta o financéira, 

possibilitando uma mélhor adéquaça o ao orçaménto disponí vél, conformé prévisto nos princí pios da 

économicidadé é éficié ncia da référida léi. Por fim, réssaltamos qué o parcélaménto aqui adotado, 

énquadra-sé nos incisos I a III do para grafo 3º do art. 40 da Léi Fédéral nº 14.133/21. 

8 – CONTRATAÇÕES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES Fundamentação:  

Na o ha , contrataço és corrélatas. 

9 – ALINHAMENTO COM PCA Fundamentação:  

O plano anual dé contrataço és pu blicas do municí pio dé Missa o Vélha, ésta  ém fasé dé élaboraça o, 

éntrétanto cabé déstacar qué a référida contrataça o ésta  alinhada com as léis dé dirétrizés 

orçaménta rias – LDO, Léi do Orçaménto Anual – Loa é com o Plano Plurianual – PPA, Vigénté. Bém 

como tém sido réalizado éssa contrataça o nos u ltimos anos. 

10 - DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS Fundamentação:  

A réforma do pré dio pu blico localizado no Sí tio Gaméléira do Sa o Sébastia o visa atingir uma sé rié dé 

résultados qué contribuira o para o fortaléciménto do sistéma éducacional da régia o, garantindo um 

ambiénté séguro, funcional é acéssí vél para os alunos é sérvidorés. A séguir, détalham-sé os principais 

résultados éspérados com a éxécuça o da obra: 

1. Garantia dé Infraéstrutura Adéquada é Ségura : 

   - Résultado Espérado: O pré dio réformado aténdéra  a todas as condiço és nécéssa rias para o 

funcionaménto dé uma unidadé éscolar, com instalaço és séguras é adéquadas para o uso dia rio. 

   - Indicadorés dé Sucésso: A conclusa o dé réparos éstruturais como télhado, parédés, pisos, 

instalaço és élé tricas é hidra ulicas, com total conformidadé a s normas dé ségurança, sém riscos dé 

désabaméntos ou falhas ém sistémas éssénciais. 

2. Adéquaça o a s Normas dé Acéssibilidadé: 

   - Résultado Espérado: A éscola séra  totalménté acéssí vél para éstudantés, proféssorés é 

funciona rios com déficié ncia, garantindo igualdadé dé condiço és para todos os usua rios. 

   - Indicadorés dé Sucésso: A instalaça o dé rampas dé acésso, portas é banhéiros adaptados, é a 

éliminaça o dé barréiras arquitéto nicas qué impéçam o uso pléno do éspaço por péssoas com 

mobilidadé réduzida, conformé a législaça o dé acéssibilidadé (Léi nº 13.146/2015). 

3. Mélhoria no Ambiénté Escolar para o Apréndizado: 

   - Résultado Espérado: A réforma proporcionara  um ambiénté éscolar sauda vél, conforta vél é 

propí cio para o apréndizado, contribuindo para a qualidadé éducacional. 

   - Indicadorés dé Sucésso: Ambiéntés adéquados, com salas dé aula bém iluminadas, véntiladas é 

com isolaménto acu stico, a réas administrativas funcionais é éspaços para atividadés pédago gicas, 

qué aténdam a  capacidadé dé alunos prévista no projéto. 

4. Cumpriménto dos Prazos é Orçaménto Estipulados: 
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   - Résultado Espérado: A éxécuça o da réforma séra  réalizada déntro do cronograma é do orçaménto 

préviaménté éstabélécidos, com éficié ncia na utilizaça o dos récursos pu blicos. 

   - Indicadorés dé Sucésso: Conclusa o da obra déntro do prazo acordado, sém nécéssidadé dé 

prorrogaça o, é com os custos totais déntro dos limités prévistos, asségurando a corréta aplicaça o dos 

récursos pu blicos. 

5. Aténdiménto a s Exigé ncias Légais é Normativas: 

   - Résultado Espérado: A réforma do pré dio aténdéra  intégralménté a s éxigé ncias légais, incluindo 

as normas dé ségurança contra incé ndios é désastrés, acéssibilidadé é susténtabilidadé ambiéntal. 

   - Indicadorés dé Sucésso: A instalaça o dé sistémas dé prévénça o é combaté a incé ndios, saí das dé 

émérgé ncia, sinalizaça o adéquada é a conformidadé com as normas té cnicas dé éngénharia civil é as 

éxigé ncias do Corpo dé Bombéiros, alé m do cumpriménto das léis dé licitaça o é contratos pu blicos 

(Léi nº 8.666/1993). 

6. Mélhoria na Qualidadé do Ensino é da Gésta o Escolar: 

   - Résultado Espérado: A réforma résultara  ém um ambiénté éscolar dé qualidadé, o qué réflétira  

dirétaménté na mélhoria das condiço és dé énsino é apréndizagém, favorécéndo a évoluça o acadé mica 

dos alunos é a éficié ncia da gésta o éscolar. 

   - Indicadorés dé Sucésso: A satisfaça o dos alunos, proféssorés é géstorés com as novas instalaço és, 

auménto do í ndicé dé aprovéitaménto éscolar é um ambiénté dé trabalho mais adéquado para os 

éducadorés, résultando ém uma gésta o mais éficiénté é éficaz. 

7. Contribuiça o para o Désénvolviménto Social é Educacional da Comunidadé Rural: 

   - Résultado Espérado: A réforma promovéra  o désénvolviménto éducacional é social da comunidadé 

do Sí tio Gaméléira do Sa o Sébastia o é arrédorés, proporcionando acésso a  éducaça o dé qualidadé ém 

um ambiénté séguro é éstruturado. 

   - Indicadorés dé Sucésso: Auménto na matrí cula dé alunos na unidadé éscolar, maior énvolviménto 

da comunidadé nas atividadés éscolarés é a mélhoria da pércépça o da populaça o local sobré a 

qualidadé da éducaça o oférécida. 

8. Valorizaça o é Susténtabilidadé da Infraéstrutura Pu blica: 

   - Résultado Espérado: A réforma garantira  a valorizaça o do patrimo nio pu blico, prolongando a vida 

u til do pré dio é garantindo sua utilizaça o éficiénté para as futuras géraço és. 

   - Indicadorés dé Sucésso: Manuténça o da infraéstrutura éscolar ém bom éstado por um pérí odo 

mais longo, minimizando custos com réparos émérgénciais é promovéndo a susténtabilidadé no uso 

dos récursos pu blicos. 

A réforma do pré dio pu blico para o funcionaménto da unidadé éscolar no Sí tio Gaméléira do Sa o 

Sébastia o é  uma médida éstraté gica para garantir um ambiénté éducacional dé qualidadé, séguro, 

acéssí vél é adéquado a s nécéssidadés da comunidadé. Os résultados préténdidos sa o uma mélhoria 

significativa nas condiço és dé infraéstrutura éscolar, na qualidadé do énsino é na promoça o da 

igualdadé dé oportunidadés para todos os éstudantés da régia o. A éxécuça o bém-sucédida désté 

projéto téra  impacto diréto no désénvolviménto social é éducacional da zona rural dé Missa o Vélha, 

contribuindo para a formaça o dé cidada os mais capacitados é préparados para o futuro.  

11 – ANA LISE E MATRIZES DE RISCOS Fundaméntaça o:  
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A ana lisé dé riscos na contrataça o dé sérviços dé éngénharia para a manuténça o prédial da Réforma 

do pré dio pu blico é  fundaméntal para idéntificar, avaliar é mitigar poténciais problémas qué possam 

afétar o projéto. Para isso, utilizamos uma matriz dé riscos qué catégoriza os riscos ém funça o dé sua 

probabilidadé é impacto. 

Idéntificaça o dos Riscos: 

1. Riscos dé Ségurança: Acidéntés duranté a éxécuça o das obras. 

2. Riscos Financéiros: Auménto inéspérado dé custos dévido a sérviços adicionais. 

3. Riscos dé Qualidadé: Exécuça o inadéquada dos sérviços contratados. 

4. Riscos dé Cronograma: Atrasos na éxécuça o das obras. 

5. Riscos dé Conformidadé: Na o aténdiménto a s normas té cnicas é régulato rias. 

Matrizés dé Riscos: 

Risco 

 

Probabilidadé Impacto Classificaça o 
 

Aça o Mitigadora 

Acidéntés dé 

Trabalho 
 

Alta 

 

 

Alto 
 
 

Crí tico 

 

Tréinaméntos 

régularés é uso 

dé EPI. 
 

Auménto dé 
Custos 

Mé dia Alto Alto 
Planéjaménto 
orçaménta rio 

rigoroso 

Exécuça o dé 
Baixa Qualidadé 

Mé dia Mé dio Mé dio 

Contrataça o dé 
émprésas com 

histo rico 
comprovado. 

Atrasos na 
Exécuça o 

Alta Mé dio Alto 

Estabéléciménto 
dé cronogramas 

rigorosos é 
monitoraménto 

contí nuo. 

Na o 
Conformidadé 
com Normas 

Baixa Alto Mé dio 

Vérificaço és 
régularés 
duranté a 
éxécuça o. 

 

Ana lisé Géral 

A matriz pérmité priorizar aço és com basé na classificaça o dos riscos, dirécionando os ésforços para 

mitigar aquélés qué apréséntam maior probabilidadé é impacto. Por éxémplo, a alta probabilidadé 

dé acidéntés dé trabalho réquér um foco inténso ém tréinaméntos é supérvisa o, énquanto riscos 

financéiros podém sér controlados por méio dé uma gésta o orçaménta ria cuidadosa. 

Essa abordagém sistéma tica na o so  auménta a chancé dé sucésso do projéto, mas també m garanté 

um ambiénté séguro é adéquado para todos os énvolvidos. Ao monitorar continuaménté os riscos é 

as aço és mitigadoras, a administraça o podéra  adaptar-sé a événtuais imprévistos, asségurando a 

qualidadé é a ségurança das intérvénço és réalizadas. 

12 – IMPACTOS AMBIENTAIS Fundamentação:  
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A réalizaça o dé sérviços dé éngénharia para a manuténça o prédial da Réforma do pré dio pu blico podé 

gérar divérsos impactos ambiéntais, tanto positivos quanto négativos. E  crucial idéntifica -los é 

impléméntar médidas para minimizar os éféitos advérsos. 

 Impactos Ambiéntais Négativos 

1. Géraça o dé Résí duos: As atividadés da réforma podém résultar ém résí duos so lidos, como réstos 

dé matériais dé construça o, émbalagéns é outros détritos. A gésta o inadéquada déssés résí duos podé 

lévar a  poluiça o do solo é da a gua. 

2. Ruí do: Os trabalhos dé manuténça o podém gérar ruí dos élévados, afétando o ambiénté éscolar é a 

comunidadé circunvizinha. Isso podé causar désconforto aos alunos é funciona rios. 

3. Consumo dé Récursos Naturais: O uso dé matériais dé construça o é produtos quí micos para 

manuténça o podé implicar na éxploraça o dé récursos naturais é na géraça o dé poluéntés. 

4. Emissa o dé Poluéntés: Equipaméntos é ma quinas utilizados nas obras podém émitir gasés é 

partí culas poluéntés, contribuindo para a détérioraça o da qualidadé do ar. 

Impactos Ambiéntais Positivos 

1. Eficié ncia Enérgé tica: A impléméntaça o dé soluço és susténta véis, como a mélhoria do sistéma dé 

iluminaça o é véntilaça o, podé réduzir o consumo dé énérgia é a pégada dé carbono da éscola. 

2. Valorizaça o da Biodivérsidadé: A manuténça o adéquada podé incluir a récupéraça o dé a réas vérdés 

ao rédor da éscola, contribuindo para a présérvaça o da biodivérsidadé local. 

3. Consciéntizaça o Ambiéntal: O énvolviménto da comunidadé éscolar ém pra ticas dé manuténça o 

susténta vél podé promovér uma cultura dé résponsabilidadé ambiéntal éntré alunos é funciona rios. 

Médidas Mitigadoras 

Para minimizar os impactos ambiéntais négativos, as séguintés aço és podém sér impléméntadas: 

1. Gérénciaménto dé Résí duos: Estabélécér um plano dé gérénciaménto dé résí duos, promovéndo a 

réciclagém é o déscarté adéquado dé matériais. 

2. Uso dé Técnologias Silénciosas: Priorizar équipaméntos é té cnicas qué réduzam a émissa o dé 

ruí dos duranté as obras. 

3. Matériais Susténta véis: Optar por matériais dé construça o écolo gicos é produtos quí micos qué 

causém ménor impacto ambiéntal. 

4. Monitoraménto Ambiéntal: Réalizar avaliaço és ambiéntais régularés duranté o procésso dé 

manuténça o para idéntificar é mitigar impactos ém témpo réal. 

5. Educaça o Ambiéntal: Promovér atividadés éducativas para alunos é funciona rios sobré a 

importa ncia da présérvaça o ambiéntal é das pra ticas susténta véis. 

Em suma, ao considérar é gérénciar os impactos ambiéntais associados, a Réforma do pré dio pu blico 

podé garantir um ambiénté séguro é susténta vél, réflétindo um compromisso com a qualidadé dé 

vida da comunidadé éscolar é do éntorno.  

13 – VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO Fundamentação:  

Concluindo a étapa dé élaboraça o dé éstudos té cnicos préliminarés é:  
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Considérando, a justificativa da nécéssidadé da contrataça o é da éscolha do tipo dé soluça o adéquada 

a  satisfaça o da démanda;  

Considérando, o alinhaménto da contrataça o aos planos gérénciais é a Législaça o Vigénté;  

Considérando, o lévantaménto é ana lisé dos réquisitos da contrataça o, com déscriça o intégral da 

soluça o, ém ní vél dé éspécificaça o adéquada é suficiénté para sé alcançar os résultados préténdidos;  

Considérando, a éxposiça o dos résultados préténdidos ém térmos dé économicidadé, éfica cia, 

éficié ncia, dé mélhor aprovéitaménto dos récursos humanos, matériais é financéiros, quanto aos 

impactos ambiéntais positivos é da mélhoria contí nua da qualidadé dos sérviços;  

Considérando, a coéré ncia do sérviço réquérida ém facé da démanda prévista;  

Considérando, a capacidadé do mércado dé aténdér a nécéssidadé do négo cio; a éstimativa 

préliminar dé préços da soluça o documéntada;  

Considérando, a justificativa para o parcélaménto da soluça o;  

Considérando, o lévantaménto é trataménto dos riscos do planéjaménto da contrataça o é da gésta o 

contratual, é rélaça o custo-bénéfí cio favora vél da contrataça o da soluça o éscolhida.  

O sétor administrativo financéiro, DECLARA a viabilidadé da contrataça o para SERVIÇOS TÉCNICOS 

DE ENGENHARIA CIVIL PARA REFORMA DE PRÉDIO PÚBLICO PARA FUNCIONAMENTO DE 

UNIDADE ESCOLAR LOCALIZADA NO SITIO GAMELEIRA DO SÃO SEBASTIÃO, ZONA RURAL DE 

MISSÃO VELHA/CE, DE INTERESSE DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, téndo ém vista as 

considéraço és supracitadas, subméténdo os référidos éstudos té cnicos préliminarés a  APROVAÇA O 

supérior, com vistas a subsidiar a élaboraça o do térmo dé référé ncia/projéto ba sico da contrataça o. 

14 – APROVAÇÃO E ASSINATURA 

 O Estudo Té cnico Préliminar dévéra  sér aprovado é assinado pélo Réquisitanté é péla 

autoridadé ma xima da Sécrétaria Résponsa vél: 

 

Missa o Vélha/CE, 04 dé dézémbro dé 2024. 
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